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Agora ou nunca
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I está habilitada a distinguir sâo os 
ramos seccos, e esses devem ser 
implacavelmente cortados, porque
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Hvgiene das arvores t D

Abrem-se ou não as camaras? 
Por mais singular que seja a in
certeza, por mais inverosímil que 
o boato se afligure, por mais ex
traordinário que o processo pa
reça, ha infelizmente razões e in
dícios para crêr que o governo 
intenta furtar-se á discussão par
lamentar, esconder na sombra de 
occultas irresponsabilidades a gra
vidade excepcional de uma situa
ção em que periga a integridade 
e a dignidade da patria.

Como velho cachetico que não 
sabe que fazer ás solicitações en
contradas dos herdeiros, assim vi
ve o governo entre os empuchões 
dos credores, entre as exigências 
dos banqueiros amigos, pé num 
negocio, mão em um arranjo, os 
honestos entregues a futilidades 
sem valor, ou a póliliquices cri
minosas, os fajardos, curando de 
tractados sem vergonha.

O partido regenerador tem as
sistido com uma extrema tran
quilidade, conscio da difliculdade 
do momento actual, ao enveci- 
Jhar d esta meada que quando se 
desenrole em desastres não arras
tará só o ministério e um tliro- 
no, mas levará o paiz. Não quiz, 
aqui o dissemos, perturbar com 
as suas aggressões ou envenenar 
com disputas ardentes, os traba
lhos apparentes do governo, o pe
ríodo de preparação dos seus pro- 
jeclos, as negociações que tanta 
influencia deviam ler na futura 
vida nacional. Não lhe importa
ram acintosos aggravos de todos 
os dias, não o desnortearam acin
tes apropositados aos seus dirigen
tes, foi no parlamento correcto o 
sereno nas discussões, arredando 
d'cllas todas as inutilidades poli- 
ticas c fugindo de esterilisantes 
enredos facciosos. Estudou e dis
cutiu as questões financeiras em
baraçando a approvação de pro- 
jectos que reputou com razão fu- 
nestissimos para o paiz, mas de
pois d’isso a sua altitude tem si
do de uma serenidade, que a 
muitos tem injustamente parecido 
conformidade e accordo.

Corresponde-se a este procedi
mento excepcional em opposições 
no nosso paiz, com um addia- 
mento do parlamento furtando á 
anciedade da nação o conhecimen
to do futuro que lhe preparam, 
entregando-se de coração e alma 
leve ás embrulhadas] dos banquei
ros os interesses do paiz, sem 
procurar esforço, coragem e cor- 
responsabilidade nos corpos legis
lativos.

E- este procedimento que o par

tido regenerador não deve tolerar 
sem um protesto que seja simul
taneamente o cumprimento e a 
demonstração do seu affecto pela 
sua patria.

Ninguém poderá alcunhar do 
impaciência o sua resolução, nin
guém poderá acoimar de ambicio
sa a sua altitude, porque nin
guém póde infelizmente cobiçar 
n’estes momentos de angustia o 
governo de um paiz ; mas os par
tidos tem deveres impreteriveis de 
patriotismo a cumprir sob risco 
de perder a razão da sua exis
tência, o motivo da sua vida, e 
de se tornarem cúmplices de ac- 
tos que reprovam e que não pra
ticariam.

E’ inneg.ivel a desconfiança com 
que o paiz considera a política e 
os politicos, e bem conhecida a 
suspeita em que são involvidos 
culpados e innocentes n’esta mar
cha accelerada de desastres, que 
nos tem a dois passos da mais 
completa ignominia e indispensá
vel é porisso que todos os que 
prosam o seu bom nome e bem 
amam a sua patria, aclarem o 
seu procedimento e ponham bem 
á vista o motivo dos seus actos.

Condescendências n'este momen
to, são cumplicidades que não 
queremos no mal, como lambem 
não queremos compartilha nas 
glorias, se as houver.

E’ este um momento grave da 
vida nacional e é consequente
mente um grave momento na vi
da dos partidos que não tem ou
tra missão nem podem ter outra 
razão de ser, senão trabalhar pela 
continuação e prosperidade d’a- 
quella.

Não ha dois caminhos a seguir; 
e so. tal acto se pratica, se seini- 
Ihante attentado se realisa, ou 
partido regenerador lavra o seu 
energico protesto, repudia toda a 
sua responsabilidade e nega toda 
a sua cooperação nos actos do go
verno e nas consequências que 
d’elles dimanaião, ou assume tran- 
quillamenle o seu quinhão no fu
turo que o governo reserva e 
prepara ao paiz. Não se queixe 
depois.

Agora ou nunca, é o momen
to de separar bem claro e fundo 
o quinhão que a cada um per
tença, mas por fórma que o paiz 
o não julgue espcctaculosa com
binação, ou mascarado entremez. 
Faça o governo as suas p ditiqui- 
ces, dissolva as camaras, dê sub
sídios, empalme eleições; mas que 
com o nosso applauso e confor
midade, com o nosso apoio f

d« dos renovos, das flores e dos 
fructos, que chega a durar quaren
ta, cincoenta, sessenta e mais an- 
nos, segundo o terren i e os cuida- 
d >s. .Mas, depois a fructificaçào di- 
minue, sobrevém o ainarellccimon- 
(o precoce das folhas os rebentos 
são menos vigorosos, a seiva circu
la mais lentamente nos vasos e al
guns ramos são obstr li-los. I-’ a ve
lhice com todos os seus achaques.

Vem uma estiagem prolongada, 
um inverno rigoroso, e então mor
rem o i vegetam miseravelmente até 
que sã > arrancadas.

Porém, mediante a observância 
da hygiene e bem entendidos cui
dados, podem conservar-se as ar
vores durante muito tempo cm boa 
samle c cm estado de prodncção, e 
lambem, depois que a velhice se 
manifesta, póde prolongar-se lhe a 
vida e fructificaçào por bom nume
ro de a unos.

Os lavradores devem convencer- 
se de que as arvores são seres vi
vos, sensíveis ao bom como a » mau 
tratamento, que reclamam não só 
adubos e attonções. mas tambein 
cuidados especiaes c asseio; n’nma 
palavra: que ha uma hygiene ve
getal como ha uma hygiene animal.

E concordando plenanu n'e com 
esta doutrina, que é sã, aconselha
mos os arboricultores a que, logo 
que as arvores se dispam de folhas, 
comecem um dos principaes cuida
dos hygienicos, queellas muito agra
decem: limpar-lhes o tronco e ra
mos grossos dos musgos e lichens, 
exlrahir a casca velha e apodrecida 
e dar-lhes pincelagens de cal diluí
da em agua, a que convém addicio- 
nar sulfato do cobre a 3 por cento 
na generalidade dos casos, para 
combater a propagação dos parasi
tas. E quando se dê o caso de as 
arvores se terem manifestado en
fraquecidas, com symptomas de 
chlorose, denunciada no amarelle- 
cido das folhas, em epoca em que 
ainda deviam estar verdes, aconse
lha-se como eflicaz o emprego do 
seguinte adubo chimico:

Nitrato de soda, 2 partes; chlore- 
to de potássio, 2 partes e super- 
phosphasto de cal, 1 parte.

Esta mistura espalha-sc no mez 
de janeiro ou fevereiro, na rasão de 
100 grammas por metro quadrado 
correspondente á massa das raizes.

Quasi todas as arvores aprovei
tam com a poda; mas nem todos 
sabem executal-a por fórma con
veniente, de modo a reservar os ra
mos fructiferos e mesmo n'estes

cito ou indirecto, sem o nosso 
protesto vehcmcnte do patriotas, 
contrarie ás escuras uma conver
são da divida, som votação de 
bases pelo parlamento para que 
amanhã seja irreparavelmente vo
tada a lei imposta pelos credores, 
é um arriscadíssimo crime cm que 
não queremos ser compartes, nem 
consenlidores.

Sob a responsabilidade pessoal 
de um homem, ou de uns ho
mens, por mais auctoiisados c 
respeilavis que sejam, deve sa- 
bel-o o parlamento porlugnez co
mo já reconheceu o paiz, não 
podem approvar-sõ medidas que 
lerão uma infl icncia singular cm 
toda a vida da sua naçã > ; mas 
devem lambem saber que não é 
sem graves riscos e peiores con
sequências, que se póde negar a 
referenda a accordos d esta or
dem em que estipulou por um 
lado o governo de uma nação e 
pelo outro poderosíssimos interes
sados que podem impor a lei ao 

: menor pretexto que para tal lhe 
I furneçajn.

Agora ou nunca, é o momento 
das graves decisões, se é effecti- 
vamenle verdadeiro esse boato que 
reputamos possível, porque é ab
surdo, do addiamento das camaras.

Entramos n’uma estação em que 
as ar vores frutíferas reclamam cui
dados especiaes a que bem pode
mos chamar de hygiene. São de 
facto, verdadeiros tratamentos pro- 
phylaticos on preventivos aquellcs 
que, em geral, devemos applicar- 
Ihes se quizermos vêl-as enfolhar 
e florescer a seu temp i sadias e vi
gorosas.

No homem, a limpeza, o asseio 
conslitue um primordial preceito 

o hygienico; pois bem: esse preceito 
é lambem applicavel ás arvores, 
que, como muito bom lembra a 
«Revista Vinícola y de Agricultu
ra», que nos suggere estas refle
xões, muito embora sejam dotadas 
de vida o physiologia especiaes, 
toem com o homem um ponto de 
inteira semelhança e é que a sua 
existência, corno a nossa, se reduz 
a uma lucta incessante, não só con
tra as intemperies das estações e 
influencias nocivas da atmosphcra, j deixara Icnha proporcionada ao vi- 
mas lambem contra uma grande gor da planta, e expurgal-a dos 
diversidade de doenças que atacam ladrões. Mas o que toda a gente 
OS SeUS Or^ãOS ««.i.C n ,liol inrrnin efin iw

Nas arvores frucliferas, observa 
o nosso distincto collega hespanh >1 
que a infancia e adolescência duram constituem um funesto elemento 
quatro, cinco, seis, e mais annos, de contaminação e apodrecimento, 
segundo o indivíduo e a cspecie; '

ta- depois vem aedade madura, a eda- I ----- —

1
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CHRONICA

Côrm
N

BOAS-FESTAS.

Côro: Salve, etc.

Talho de luxo

LIVROS & JORNAES

COHBEÍG GAS SALAS
E^niprazacuenlo

A festividade dc S. Sebastião

A Moda Illustrada

TYPOGRAPHIA DE SÁ PEREIRA

Hynmo a Nossa Senhora da Conceição
Nosso hytnno por humildade 
Senhora não desprezeis ; 
Só no céo os Anjos pódem 
Louvar-vos como mereceis.

Aos seus illustres collegas e bondosos 
assignantes e leitores a «Folha de Villa 
Verde» envia os seus respeitosos cum
primentos de

as
os

José Bastos, um editor arrojado, e que 
tem publicado um grande numero de tra
balhos originaes dos nossos principaes es- 

i criptores a par de outros traduzidos, cons-

de Lisboa.
Não nos cançamos do recommendar ás 

nossas leitoras este interessante jornal.

A nova collecção popularSoares d’Azevedo, digno secretario ge-
i pelo nosso talentoso amigo, 
' JorÓ .Tnnnniin Rrwtricrnnn Pí<- - - - 1 - _ - o ~

fa- ! tuoso parqcho de Paço. 
Valha nos isso.

havíamos 
milagroso 

uma gran-

«Diário Illustrado»

ral daquelle districto. 
* «

Acha-se n'esta vilia com sua ex.m* 
milia, tendo aqui vindo passar as festas

Sois Padroeira do Reino 
D’esta villa protectora; 
Nós somos vossos escravos 
Vós nossa Mãe e Senhora.

Salve Maria Santíssima? 
Senhora da Conceição; 
Só Vós sois immaculada 
Da original culpa d-Adão.

Côro: Salve, etc.

Protegei sempre este povo 
Lembrae-vos Mae carinhosa ; 
Que o vosso primeiro Templo 
Foi o de Villa Viçosa.

Côro: Salve, etc.

Como soberana senhora 
Que dominaes céo e terra ; 
Livrae-nos pelo vosso amor 
Da peste, fome e da guerra.

Côro: Salve, etc.

Abençoae nos Mãe de Dons 
Seus filhos somos também ; 
Levae-nos depois da morte 
A- eterna gloria — Amon.

Ura nosso presado subscriptor pede- 
nos a publicação do seguinte :

A partir de 16 de Janeiro, esta folha 
lisbonense, sem angraenlar o seu preço, de
senvolvendo todas as suas secções, será 
formada de 6 paginas. Isto diariamente» 
Mais ainda: lodos os dias publicará 3 ro
mances: o Doido de Zurs Gayo; o Rocam
bole, de Ponson do Terrailfos Sete Rec
eados Morlaes, de Eugênio Sue. Estes dois 
serão illustrados successivamcnle. e acom
panhado o texto, com mais de 1:000 es
tampas.

D este modo, assignar o Illustrado, é 
ficar com um jornal e com uma bibliotheca.

Moda Elegante
Recebemos e agradecemos o numero 4 

«Festa magnifica publicação, deveras inte
ressante.

São seus direclores-proprielarios os srs. 
Guillard, Ailaud & C ", a importante Casa 
Editora de Paris com sua séde no Bou- 
levard Monlparnasse n.° 96, e com filial 
em Lisboa na rua Aurêa, 242-1." Tem 
a «Moda Elegante» como sua redaclora 
principal a M.“® Blanche de Mirebourg.

E a «Moda Elegante» cxcellentemenle 
impressa, e apresenta esto numero doas 
figurinos coloridos em suas 1.‘e 2." pagi
nas, e muitos em preto nas restantes, sen-’ 
do acompanhado de nm figurino colorido 
em cartão e de um molde cortado, tama
nho natural. Até o proximo mez de janei
ro sahirá quinzenalmente, lornando-se d’ahi 
em deante semanal. Custa a sua assigna- 
lura por anuo para o nosso paiz 4^000 
reis e por 6 mezes 2&000 reis, sendo o 
preço de cada numero com molde cortado 
de 100 reis e com molde cortado e figu
rino dc 150 rs.

Aos nossos ara Igos polHlcos
Até ao dia 25 do corrente mez, to

dos os cidadãos, maiores do 21 annos, 
que desejem ser recenseados por sabe
rem lêr e escrever, têm de entregar os 
seus requerimentos confirmados pelo res- 
pectivo parocho e devidamente reconhe
cidos, ao sr. secretario da camará mu
nicipal que é o mesmo da commissão 
recenseadora eleitoral.

Deve notar-se que o recenseamento a que 
vae proceder-se é feito de novo. Cautella, 
pois...........

Regressou d’Aveiro á sua casa da Ma- 
gdalena d'este concelho, o nosso querido 
amigo e conterrâneo, sr. dr. João Feio

O proprietário da offleina onde 
se imprime este jornal, executa 

' todos os trabalhos typographicos 
1 concernentes á sua arte, por mais 
| diíficeis que sejam, e em todas 

as côres,por preços baratíssimos.

a attenção dos

A' decisão do Concilio 
Todos devemos obedecer, 
Para nós o hesitarmos 
E' gloria esse dever.

SSudanças de prédios

Durante todo o mez corrente c prin- 
cipios de fevereiro, a junta fiscal de 
matrizes da contribuição predial, convi
da os contribuintes d’cste concelho, pa
ra dentro d’aquelle prazo, declararem o 
que tiverem por conveniente ácerca das 
alterações occorridas nos seus prédios 
depois do encerramento por transição 
do anno anterior.

Podem, pois, todos os contribuintes 
que tiverem mudanças de prédios a fa
zer, comparecer dentro d’aquelle rife 
rido prazo na repartição do fazenda does
te concelho para o referido fim.

Vieram aqui passar as festas do Na
tal com sua ex."1* familia, o nosso que
rido amigo, sr. Miguel Alves Passos, 
illustrado escrivão de Fazenda do con
celho de Cabeceiras de Basto, sua vir
tuosa esposa, sr." D. Idalina de Faria, 
a estreinosa mãe d’aquello cavalheiro, 
sr.a D. Jacintha Clara Coelho do Car
valho e o irmão d’elle e nosso bom ami
go sr. Alfredo Alves Passos, digno pa
gador dos Caminhos dc ferro do Minho 
e Douro.

Egreja de Esqneiros
Foi apresentado na egreja dc Esquei- | 

ros, d'.este concelho, o sr. padre Anto- 
nio Gonçalves de Carvalho, digno abba- 
de de Géme e illustrado arcypreste d'es- 
te julgado ecclesiastico.

Os nossos parabéns.

Publicamos no logar competente, um 
emprazamento que para a sua publici
dade nos foi enviado.

Para quem conhece a inteireza de 
caracter, a grandeza de sentimentos e a 
tradicional dedicação da respeitável fa
milia Oliveira desnecessária era a pu
blicidade de tal documento — só de cer
to inspirado por utn nobre desafogo — 
pois, qualquer que seja a resposta crê- 
mos que ella será mais uma affirmativa 
da honradez que é o timbre da illustre 
familia Oliveira.

Chamamos para elle 
nossos leitores.

Finalmente, falleeeu ha dias o rev.“ 
sr. Antonio José de Barros’, abbade da 
freguezia desta villa.

Ha annos que o finado sacerdote se 
achava, por encommodos do sande, re
tirado do exercício das suas funeções 
parochiaes, que estavam sendo exerci
das por nm coadjutor.

A seu sobrinho, e nosso prestimoso 
amigo, rev.° sr. Bento José d'Aranjo il
lustrado parocho de Athães, d este con
celho, apresentamos a expressão do nos
so sentimento.

do Natal — festas que a fatalidade lhe 
transformou em lagrimas o doce conví
vio familiar — o nosso distincto amigo, 
sr. Joaquim Albano Correia de Freitas 
Corte Real.

Recebemos o n.° 463 d’este interessan
te e primoroso jornal de modns, superior
mente dirigido pelo sr. D. Alice do Athay- 
de.

E' uma publicação que não é excedida 
no extrangeiro pelas suas congenercs e 
que faz honra ao seu distincto editor o sr. 
José Bastos, dono da antiga casa Bertrand,

Realisou-se domingo, como 
dito a qrrande festividade ao 
S. Sebastião, promovida por 
de commissão de devotos.

Esta festividade quo se esperava bri
lhantíssima, e que, como tal, fôra annun- 
ciada, deixou tudo a desejar, chegando 
até a cahir no ridículo pela sua po
breza franciscana.

Diga-se francamente, a armação im
portada de Cabaços, a procissão e aquelle 
andôr que fazia inveja a toda a preta 
lhada gungunhanêsca pelas multicores e 
reluzente vidralhada deveria ser exhibi- 
do nas sertanejas montanhas de Boalho- 
sa, mas nunca n’uma terra civilisada e 
que dista poucos kilometros da Roma 
portugueza.

Perdoe-nos os srs. dirigentes : aquillo 
foi simplesmente tuna bambochata que 
se não devia fazer, por que, a final de 
contas, além do peditorio, t»cou para 
despezas 1)5500 réis por caveira da gran
de commissão.

Uma cousa só salvou o fiasco da festa 
1 interior, que foi o sermão — uma primo- 
I rosa oração pronunciada eloqiientemento | 
i pelo nosso talentoso amigo, rev.mo sr. I 
I José Joaquim Rodrigues Peixoto, vir- I

Estiveram n’esta villa, onde vieram 
passar a noite de Natal com a illustre 
familia Scpulveda, a ex.®“ sr.* D. Ma
ria Teixeira, e suas sympathicas filhas, 
srs.3' D. Joaquina, D. Rachel c D Ade
laide Teixeira, distinctas senhoras de 
Amares.

Abriu ha dias ao publico, no seu no
vo prédio no Campo da Feira, o talho 
de carnes verdes — propriedade do sr. 
Manoel Salgado.

O novo talho acha-se com todas 
condições luxuosas, rivalisando com 
seus melhores congencres do Porto e 
Lisboa.

E' um importante melhoramento para 
esta povoação que, contando outro egual, 
nada -tem que invejar n'este ponto a 
qualquer das nossas melhores cidades.

Felicitamos o sr. Salgado.

I
I Tendo o snr. Francisco dc Sousa 
. Menezes, abbade dc Penascaos, cs- 
| palhado aos quatro ventos quo se 
■ meu irmão José Joaquim d Olivci- 
' ra. abbade de Freiriz, fosse apre
sentado na egreja deS. Pedro d’Es- 
queiros, não só este como ou e meu 
irmão Domingos José d’Oliveira, 
passaríamos com armas e baga
gens para o grupo progressista lo
cal; o abaixo assignado, por si e 
auclorisado por seus irmãos já re
feridos, vem por este meio empra- 
zar o muito rev.nsnr. abbade aqui, 
até ao proximo numero deste jor
nal venha dizer os motivos que o 
levaram a propalar tão falsa noti
cia, ou quem a tal o auctorisou, se
não foi obra da sua lavra.

Se o não fizer o publico que o 
avalie.

Villa Verde 22 de Dezembro de 
1897.
1008

Necrologia

Falleeeu quinta-feira, n’esta villa, a 
ex.ma sr.* D. Josefa Vieira Barbosa, es- 
tremosa irmã do talentoso clinico, sr. dr. 
João Julio Vieira Barbosa, e cunhado 
do distincto delegado do thesouro, apo
sentado, sr. Joaquim Albano Correia dc 
Freitas Corte Real.

Rapidamente circulou era toda a villa 
a noticia de que a morte em lucta titâ
nica com os disvclos e cuidados d’aquol- 
la familia, e vencendo os esforços in- 

•gentes da medicina arrebatara, finalmer.- 
te, a existência da desditosa senhora — 
existência queridíssima para os seus, 
que a estremeciam, e por nós todos 
aqui que a venerávamos pelas preciosas 
virtudes que scintilavam em seu formo
so coração.

Sentindo immensanientc o passamen
to da illustre senhora, c o doloroso tran
se porque acaba de passar sua estimá
vel familia, aqui deixamos consignado o 
testemunho do nosso vivíssimo pezar.

*
Falleeeu também era Valcnça, a ex.m“ 

sr.“ D. Paulina Leito Ribeiro de Maga
lhães Brandão, sobrinha da e,x.B,“ sr.'1 D. 
Virgínia Leite Ribeiro (Urgeira), vir
tuosa esposa do nosso Ipresado araigo, 
sr. Arthur Norton da Silva Rosa, illus- 
trado escrivão de Fazenda dhste con
celho.

Era a illustre finada uma senhora ain
da muito nova e dotada de apreciáveis 
virtudes.

Por sua alma mandaram seus bondo
sos thios rezar aqui uma .missa que foi 
immensamente concorrida.

A toda a illustre familia em luto apre
sentamos o nosso sentido pezame.

Joaquim José d Oliveira. 

(Segue-se o reconhecimento)

Também aqui vieram passar as festas 
o nosso velho amigo sr. José Maria de 
Araújo Esraeriz, distincto capitão d'in- 
fanteria 8, sua ex.raa esposa, sr.a D. An- 
na Alves Passos, suas sympathicas fi
lhas, e seus filhos e nossos amigos, srs. 
Arthur d’Araújo Esmeriz, piimoroso es- 
criptor, Alfredo d'Araujo Esmeriz, dis
tincto académico e Manoel d Araujo Es
meriz.

Aquelle nosso amigo foi aqui, duran
te a sua estada, muito cumprimentado e 
abraçado pelos seus conterrâneos que 
muito consideram o brioso official.

♦

Também aqui tem estado com sua 
ex.®* esposa o nosso conterrâneo, sr. dr. 
Adelino Soares Rodrigues illustrado ad
vogado e professor bracarense.



FOLHA DE V1LLA VERDE

Lei do Sello

A MODÀ ELEGANTE
Redactora principal BLANCHE DE MIREBOURG

100

150

AS 1)1 AS R1VAES

0 CRSE D.l SOCIEDADE

As obras (festa collecção são. divididas

e acompa- 1

Romance de palpitante 
actual idade

Regulamento Geral da adminis
tração da Fazenda Publica

Legislação 
Lisboa.

Illustrado com perto de
200 gray. e chromos

155000
8&000
15000

Assignatura
— Uin anno —
— Seis mezes
— Tres mezes —
— N.° e molde cortado —

Verifiquei

O juiz de direito, 

1006) Silva Dias.

Arrematação
1.* PRAÇA

Verifiquei

O juiz de direito, 
1007) Silva Dias.

Em começo de distribuição

FIDRL60S E PLEBEUS

UM BOM RAPAZ
Traducção de JOSÉ CUNHA 
10.° romance da colleção 

illustrado com magnificas gravuras

40 réia cada semana
Romance em 2 volumes. O preço 

da obra completa 
não excederá 800 réis.

Empreza Litteraria Lisbonensa
LIBANIO & CUNHA

COLLECÇÃO PAULO DE KOCK

Brazil
285000 réis

»
»

Portugal 
45000 réis 
25100 » 
15100 » 

» 
O numero com um molde cortado e 
» — figurino colorido — 15200

tituindo collecções magnificas como a «Lei
tura». e «Jornal de Modas», etc., está 
agora conseguindo uma collecção brilhante 
dos principaes 0 mais extraordinários ro
mances estrangeiros, sob 0 titulo geral de 
A nova collecção popular.

DIRECToRES PROPRIETÁRIOS Giiillard, Ailaud «& O.®
Paris - 96, Boulevard Montparnasse

Lisboa — 242, Rua Aurca, 1.®

Novíssima edição das Tabellas da Lei 
do Sello, coordenadas em fôrma de reper
tório alphabetico, unica edição quo con
tem as ALTERAÇÕES c MODIFICAÇÕES 
approvadas na ultima sessão parlamentar, 
e resoluções sobre interpretação da mesma 
lei Preço 200 réis (franco de porle).

Desta edição não fazemos expedição 
avulso, como até aqui tem sido nosso sys- 
tema, por ter sido a edição de limitado nu
mero de exemplares, mas expedimos a 
obra para todas as pessoas que a reclama
rem, mandando cobrar por intermédio do 
correio a respectiva importância, quando 
não prefiram envial-n junlameule com 0 
pedido, dirigido á «Bibliotheca Popular de

», Rua da Alalaya, 183, I.® —

A « Bibliotheca Popular de Legislação», 
com série na rua da Alalaya. 183, l.® 
— Lisboa, acaba de editar este regula
mento. approvado por decreto de 4 de ja
neiro de 1870, cuja edição eslava ha au- 
nos esgotada. O conhecimento das sua- 
disposições interessa aos escrivães da fa
zenda, recebedores de concelho e seus 
propostos, thesoureiros das alfandegas, 
administradores de concelho, agentes do 
ministério publico, etc. — Preço 300 réis, 
franco de porle.

Esta obra intitula-se em francez LES DEUX GOSSES e é a trans 
formação em romance, operada pelo proprio auclor, d'esse drama e.x 
Iraordinario que ha dois annos se representa todas as noites no th-a 
tro fAmbigu, de Paris, onde foi ha poucas semanas festejada a sua

í:ÔO®.a REPKÈSSLNÍTAÇÃO ! * »

Depois de haver sido traduzido em todas as linguas da Europa e de 
haver subido á scena em todas as cidades do continente, esse drama 
foi ernliui representado no Brazil por mais de uma companhia com ex
traordinário êxito, e voe subir ã scena em Lisboa e Porto nos thealros 
da Trindade e 1) Affnnso, onde 0 aguarda 0 mesmo sucecsso.

E’ n’e«le momento parlieularmenle opportuno que vamos lançar á 
publicidade 0 romance exlr-hido d essa magnifica peça theatral e que a 
excede de muito interesse palpitante, em emoção e cm surprezas de 
toda n ordem.

OS DOIS GAROTOS constará de 2 magníficos volumes de grande 
formato, illustrado com msis de 200 gravuras.

Cada semana 3 folhas com 3 gravuras <GO réSs. — Fascículos 
quinzenaes : 6 folhas com 6 gravuras réis.

Assigna-.se desde já na Antiga Casa Berlraud—JOSÉ BASTOS— 
rua Garrell, 73 e 75 — LISBOA.

Desenhos c aguarellas originaes de Antonio Baeta

6Ô REIS-CADA SEMANA-60 REIS
Editoros: LIBANIO S CUNHA.—Rua do Norte, 145, Lisboa

Condições da assignatura : Serão distribuídas cada semana 
3 folhas in-4-°, com 3 gravuras. ou 2 folhas, com 2 gra
vuras e 1 chromo em separado pelo preço de 80 réis, ou em 
tomos de 14 folhas com 23 gravuras e 1 chromo pelo preço 
de 300 réis. Para a provincia expedir se-hão qiunzenalmente 3 fo
lhas ou 5 folhas - 1 chromo pelo preço de 120 réis, mas não 
se satisfazem pe ndo- que não venham acompanhados da importância. 
Assigna-se em Lisboa no escriptono da Empreza, rua do Norte, 145, 
nas principaes livrarias, na Galeria Monaco e nos estabelecimentos 
onde estiver o carlaz-annuucio. Consideram-se correspondentes as pes
soas das províncias e ilhas que se responsabilisarem por 3 eu mais 
assignaluras.

Agente no Porto: Centro de Publicações, praça de D. Pedro, 125 e 162.

i T ORIGINAL DE Q 
João ghagao

e que já festejou a sua 1000.» representa
ção. O successo theatral mais extraordiná
rio.

Esle romance é acompanhado de 200 
magnificas gravuras.

Como se vê esta collecção constituo não 
só uma excellenle bibliotheca romantica, 
mas. pela fôrma das capas e pela qualida
de das gravuras e excellencia da impressão, 
fôrma um conjuncto de livros de luxo, bo
nitos para brindes.

Aos assignantes do romance «Os dois 
garotos» são oflerecidos dois chromos im
pressos a dez cores.: A entrada do «Ada- 
mastor» no Tejo c A batalha de Aljubar- 
rota.

AMMHNplflQ I (0,na,<a '^a !<iialos "à” sen,l°,ega!HliliUilulUv Éditos de 60 dias mctilt impe didos.

em pequenos tomos de 120 paginas, im 
pressos em excellente papel.
nhadas de magnificas gravuras, e conta já 
hoje tres obras magnificas «A irmãsinha 
dos pobres» e «A toutinegra do moinho» 
de Emílio Richebourg, e o «Regimento 
145» Jules Mary.

A seguir vae publicar o grande roman
ce do Pierre Decourcelle «Õs dois garo
tos», romance que deu a peça que ainda 
se conserva em scena nos thealros de Paris i

OS BOIS
Grantie romance dramatico por PIERRE DECOURCELLE

40 réis por semana em Lis
boa o no P-tio.

Nas provindas, fas-.i>. de 96 
pag. 120 réis de 3 em 3 sema
nas.

■lá pnhJirados e para que se 
acceilarn a-sigualuras á vonta
de dos sus. snbscriptores: «O 
Coiladinho» «Zizitia» «O Im- 
iiiem d< s irez calções» «Irmão 
Jacqtl S». «A Irmã Au .»». «O 
m -o visiiibo Raymtindo» e «A 
Cisa Branca».

No dia 9 do proxi- 
mo mez de Janeiro, pe
las 10 horas da manha, 
á porta do tribunal ju
dicial d’esla comarca 
de Villa Vorde, se leem 
de arrematar em hasla 
publica pelo maior lan
ço que fôr oflerecido, 
acima da avaliação os 
prédios abaixo mencio
nados, cujo produclo, 
será livre de contribui
ção de registo e mais 
despezas para o cazal 
do finado Francisco Jo
sé Barreto, casado, mo
rador que foi na fre 
guezia de Turiz, como 
foi deliberado pelo con 
selho de familia no 
mesmo inventario, pa
ra pagamento do pas 
sivo e custas do dielo 
itt venta rio, sendo aquel- 
les prédios os segui ti
les :

Uma leira de terra 
lavradia com vidonho, 
sita na Veiga de Bar
budo. que foi avaliada 
na quantia de sessenta 
e oito mil reis.

Uma leira de terra 
lavradia, no sitio das 
Vinhas, freguezia dita 
de Barbudo, que foi 
avaliada na quantia de 
trinta e cinco mil reis.

Pelo presente são ci
tados todos os credo
res incertos e legalarios 
desconhecidos, ou re 
sidenles fóra d esta co
marca, para deduzirem 
os seus direitos dentro 
do prazo legal, e da 
fôrma que a lei man
da.

Escolhemos este romance não 
só pelo sey valor lilterario, como 
por estar complelamenle extinclo.

P ■ lido-, á «Empresa Lfllera- 
rin Lisboneiise» Libanio &' Cu
nha, Rua do Norte, 145, — 
Lisboa.

0 SELVAGEM
Por ÈMILE RICHEBOURG
Tal <■ o titulo do romance que 

empreza Betem & C.“ vae pu
blicar etnbreve, c cujas situa- 
tóes allameiíte dramaticas es- 
ção destinadas a um grande 
successo. Succedeu o tnesmo 
em Fiança, onde successivas 
edições de

0 SELVAfiEH
se esgotaram como por encan
to. Richebourg. um dos mais 
populares e queridos escriplo- 
res, ac.centuou em

<> *íeia a(;em 
as suas altas qualidades de ro
mancista, sabendo em polgar e 
sensibilisar o leitor com o seu 
poder descriplivo.

A empreza, sempre escrupu
losa na escolha dos livrosque, 
offerecc aos seus assignan tes 
crê que lhes prestará um ser- ! 
viço, offerecendo-lhes a emoci- ; 
ante obra

(1.® publicação)

Pelo juizo de direi
to d’esla comarca, cor
rem éditos de 60 dias 
a citai Maria d’Aran- 
tes e Antonia d’Aran- 
les, menores, da fregue- 
zia de Soulello, d'esta 

I mesma comarca, e au- 
zentes em parle incer
ta nos Estados Unidos 
do Brazil para na se
gunda audiência do 
mesmo juizo, posterior 
ao prazo dos éditos, que 
começará a correr de
pois do segundo an- 
nuncio na folha oílicial, 
comparecerem no tri
bunal judicial da di a 
comarca, silo ao sul do 
campo da Feira de Vil 
la Verde, para verem 
accusar a citação, ins 
tallar a acção ordinaria 
que lhes move João da 
Silva, da mesma fre
guezia de Soulello, <■ 
a sua irmã Caelana de 
Arantes, da dita fregue
zia, como herdeiras de 
seus paes Manoel í er- 
nandes Ribeiro e mu
lher Maria Thereza de 
Arattles, e assigmtr-se- 
Ihes o prazo legal para 
contestarem a mesma 
acçãò, consistente na 
quantia de quarenta e 
nove mil e quinhentos 
reis, resto de maior qu
antia que os ditos seus 
paes deviam a Antonio 
Dias Correia Braga, da 
freguezia de Palmeira, 
de quem o dito João 
da Silva é hoje cessio
nário.

As referidas audiên
cias costumam fazer se 
em todas as segundas 
e quintas-feiras de ca
da semana, não sejjjdo 
dias sanclificados ou 
feriados, porque sendo- 
o se fazem nos imme-

ní
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Collahnrado por grande numero de escriptores de reconhecida competência: 
Lenles, da Universidade, Academia 1’olylecbnica do Porto, Insliluto de 
Agronomia de Lisboa ; directores e professores de escolas agrícolas do 
paiz; médicos, advogados, chimicos, engenheiros, agroornos, médicos 
veleiinarios, botânicos, agricultores, viticultores,apicultores, publicistas 

assignatura para 1898 
Em 3 de Janeiro proximo entrará no 

2.* anno de publicação a Gazeta das 
Aldeias, que é amigo e defensor dos 
lavradores portuguezes e a folha agrí
cola e instrucliva mais barata do paiz. 
Publica-se aos domingos, com 12 pa
ginas da mais proveitosa e variada lei
tura, e custa apenas 2§000 réis por 
anno ou 1§000 réis por semestre.

A Gazela das Aldeias tem merecido 
da imprensa periódica os maiores lou
vores e é considerada como um guia in- 

SÉDE DA EMPREZA—Rua do Costa Cabra], 1216—PORTO
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dispensável na casa de todos osagricul, 
tores. Além dos assumptos agricolas- 
trata de medicina pratica, economia do
mestica. educação, industrias diversas, 
descobertas e invenções, e puhlica re
gularmente em folhetins um bom ro
mance.

0 meio mais simples de fazer a as- 
signatura é mandar o nome, morada e 
direcçâo do correio em bilhete postal diri
gido ao Director da Gazeta das Aldeias 
— PORTO. Mas assigna-se também na
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